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“O sucesso nasce do querer, da 

determinação e persistência em se chegar 

a um objetivo. Mesmo não atingindo o 

alvo, quem busca e vence obstáculos, no 

mínimo fará coisas admiráveis”                                                                                 

(José de Alencar). 
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RESUMO 

 

 

A polinização é essencial para a reprodução das plantas e os visitantes florais mantêm 

relação planta-inseto desde os processos co-evolutivos, atraídos pelas cores e formas 

das flores. No Brasil, existem diversos trabalhos sobre visitantes florais, porem quando 

se refere à Melochia L. esse número diminui significantemente sendo que não há no 

estado do Piaui. Logo, vimos à necessidade de inventariar as espécies de insetos 

visitantes florais de Melochia L., na zona urbana do município de Buriti dos Lopes (PI). 

Foram amostradas duas ordens de insetos: hymenoptera e lepidoptera, sendo a primeira 

a de maior riqueza. O horário de ocorrência das espécies visitantes foi diurno, 

coincidindo com o período de abertura diária das flores. Centris sp. e Xylocopa sp. não 

tiveram ocorrência em todo o período de estudo, além de apresentarem um horário mais 

limitado. Sugerimos que mais estudos que abordem esse tema, sejam realizados, pois 

este conhecimento tem relevância no manejo e conservação de espécies no estado do 

Piauí.  

 

Palavras-chave: hymenoptera, lepidoptera, Malvaceae, polinização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 

 

ABSTRACT 

 

Pollination is essential for plant reproduction and floral visitors maintain a plant-insect 

relationship from co-evolutionary processes, attracted by the colors and shapes of 

flowers. In Brazil, there are several works on floral visitors, but when referring to 

Melochia L. this number decreases significantly and there is not in the state of Piauí. 

Therefore, we saw the need to inventory the visiting floral insect species of Melochia 

L., in the urban area of Buriti dos Lopes municipality (PI). Two orders of insects were 

sampled: hymenoptera and lepidoptera, the first being the richest. The time of 

occurrence of the visiting species was daytime, coinciding with the period of daily 

opening of the flowers. Centris sp. and Xylocopa sp. they did not occur throughout the 

study period, besides having a more limited time. We suggest that further studies 

addressing this topic be carried out, as this knowledge has relevance in the management 

and conservation of species in the state of Piauí. 

 

Keywords: hymenoptera, lepidoptera, Malvaceae, pollination. 
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1. INTRODUÇAO 

 

A polinização é essencial para a reprodução sexuada das plantas 

(IMPERATRIZ-FONSECA; DIAS, 2004), possuindo vários tipos de visitantes florais, 

sendo os mais abundantes, os insetos, que mantêm uma relação de mutualismo com as 

plantas (OLIVEIRA; CORREA; DELABIE, 2015). 

Historicamente, a relação planta-inseto estabeleceu seu processo co-evolutivo 

com formas, cores e cheiros atraindo grupos específicos dos mesmos (YAMAMOTO; 

KINOSHITA; MARTINS, 2007; THOMSON; WILSON, 2008). Muitos insetos são 

especialistas visitando uma espécie, enquanto outros são generalistas visitando diversas 

espécies (MORALES; KÖHLER, 2008). 

A ocorrência de insetos na polinização está ligada a fatores ambientais, clima e 

disponibilidade de alimento. O número de espécies de insetos em um ecossistema é o 

resultado de um equilíbrio que envolve muitos fatores, como a limitação ecológica de 

natureza física, química ou biológica, sendo a vegetação determinante na biodiversidade 

(RICKLEFS, 2001). 

Os polinizadores trazem inúmeros benefícios à sociedade, não só devido seu 

papel na produção de alimento, mas também pelo fato de provocar melhorias nos 

meios de subsistência, desenvolvimento científico, cultura, recreação e conservação 

da diversidade biológica (ALVES-DOS-SANTOS et al., 2016). 

Os polinizadores podem ser classificados como ocasionais ou efetivos 

(DUTRA; MACHADO, 2001). Polinizadores ocasionais são aqueles que não têm 

especificidade com o vegetal; por outro lado, pode haver uma especialização da 

planta, adaptando-se aos seus polinizadores efetivos, ou seja, plantas podem tornar os 

recursos por elas oferecidos mais acessíveis à esses visitantes, como flores claras 

para mariposas ou vistosas para abelhas. Essa relação extremamente específica de 

planta-polinizador é conhecida como “síndrome de polinização” (OBERMULLER et 

al., 2008). 

Além disso, esses visitantes florais também podem ser dispostos de acordo 

com a interação entre ele, a planta e os demais visitantes. Assim sendo, podem ser 

classificados como: exclusivos, quando são os únicos a polinizarem tal espécie; 

principais, quando apesar de diversos polinizadores para a espécie, este é o 

responsável pelo maior sucesso reprodutivo da planta e adicionais, quando ele não é 

um visitante principal e eventualmente faz a polinização na espécie 
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(SILBERBAUER-GOTTSBERGER; GOTTSBERGER, 1988). Alguns exemplos de 

visitantes florais são: abelhas, borboletas, besouros, moscas, beija-flores, morcegos, 

etc. (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2014).  

O Cerrado é caracterizado pela rica diversidade vegetal, com a presença de 

diversas famílias botânicas, entre elas, Malvaceae (LIMA; RANDO; BARRETO, 

2015). 

As caatingas piauienses recobrem urna estreita faixa a partir da vertente 

ocidental do planalto da Ibiapaba até o contato com o cerrado nas áreas aplainadas, 

estendendo-se entre as latitudes de 5° a 10° S. A caatinga e o cerrado se 

interpenetram em diversos pontos de contato no Piauí, tornando-se difícil estabelecer 

limites razoáveis entre tais tipos de formações (OLIVEIRA et al., 1997).  

A Região Nordeste é de grande biodiversidade devido à privilegiada 

localização tropical, com grande amplitude de clima e relevo (CORADIN; 

CAMILLO; PAREYN, 2018). 

A família Malvaceae Juss. compreende 243 gêneros e 4.300 espécies 

distribuídas principalmente nas regiões tropicais e subtropicais e, mais raramente, nas 

regiões temperadas (BAYER; KUBITZKY, 2003). Malvaceae é monofilética e 

apresenta como sinapomorfia morfológica um nectário constituído de tricomas 

glandulares, localizado internamente na base do cálice (ALVERSON et al., 1999; 

BAYER et al., 1999). A família inclui subarbustos a árvores, raramente lianas com 

indumento característico formado por tricomas tectores simples ou estrelados, às vezes 

glandulares, raramente por escamas peltadas. As folhas são alternas, simples ou 

palmado-compostas,estipuladas, inteiras, palmatissectas ou lobadas, venação palmada; 

inflorescência axilar, terminal ou opostas as folhas. As flores são pentâmeras, monoicas 

ou funcionalmente dioicas com epicálice frequentemente presente; cálice 

frequentemente gamossépalo; corola dialipétala, adnata ou não à base do tubo 

estaminal; estames 5-∞, com filetes livres, parcialmente ou totalmente concrescidos, 

formando tubo estaminal, androginóforo às vezes presente; ovário súpero, estiletes 

livres entre si ou parcialmente concrescidos, em número igual ou em dobro ao de 

carpelos. O fruto pode ser esquizocarpo, cápsula, núcula ou baga; sementes 1-∞, aladas 

ou não (FRYXELL, 1988, 1997; BAYER; KUBITZKY, 2003). As lâminas foliares são 

concolores ou discolores, com forma variando de lineares, estreito a largamente 

elípticas, ovadas, oblongas ou orbiculares, de ápice obtuso, agudo, acuminado, atenuado 

ou arredondado e base subarredondada, arredondada, truncada, cuneada, atenuada ou 
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cordada; as margens são serreadas ou irregularmente serreadas, com dentes curtos ou 

não, próximos ou distantes entre si; as estípulas estão persistentes ou são decíduas; os 

pecíolos curtos ou longos (GONÇALEZ; ESTEVES, 2017). 

No Brasil são registrados 70 gêneros e 781 espécies de Malvaceae (BFG, 

2015).  

Melochia L. é um gênero pantropical com cerca de 60 espécies, tendo como 

principal centro de diversidade o continente americano. Compreende 24 espécies na 

América do Sul, 11 espécies na América Central e oito espécies na América do Norte 

(GOLDBERG, 1967). No Brasil são registradas 21 espécies, das quais quatro são 

endêmicas (M. betonicifolia A. St.-Hil., M. lanata A. St.-Hil., M. gardneri Sprague e M. 

sergipana Mont.),com a região Nordeste contendo 12 espécies. Os trabalhos que 

trataram de Melochia no Brasil são, em sua maioria, inventários de floras locais, nos 

quais são apenas referidas espécies do gênero (GONÇALEZ; ESTEVES, 2017). 

As espécies estudadas de Melochia são heliófitas, encontradas 

predominantemente em locais alterados, beiras de estradas, clareiras de matas, áreas de 

cultivo e pastagem, em solos predominantemente arenosos, secos, úmidos ou brejosos, 

nos domínios fitogeográficos da Amazônia, Pantanal, Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica. Todas as espécies ocorrem no domínio do Cerrado, sendo que três são 

restritas à áreas nesse domínio (M. morongii, M. gardneri e M. regnellii). No Brasil, 

existem diversos trabalhos sobre visitantes florais, porem quando se refere à Melochia 

L. esse número diminui significantemente (SILVA; REBOUÇAS, 1998; CARVALHO; 

MARCHINI, 1999; AGUIAR et al., 2002; AGUIAR, 2003a, b; AGUIAR et al., 2003; 

MACHADO; SAZIMA, 2008; BOFF; ARAUJO; POTT, 2013; SILVA et al., 2018), 

sendo que não há no estado do Piaui. Diante desse cenário, vimos à necessidade de 

inventariar as espécies de insetos visitantes florais de Melochia L., na zona urbana do 

município de Buriti dos Lopes (PI). 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

O presente estudo foi realizado no município de Buriti dos Lopes, norte do 

Estado do Piauí. A região apresenta coordenadas geográficas 03º10’30” de latitude ao 

sul e longitude 41º52’01” ao oeste. Possui uma área de 524,22 km², tendo como limites 

o estado do Maranhão a noroeste, o município de Parnaíba ao norte, Bom Princípio do 

Piauí a leste,  Caxingó a sudeste e Murici dos Portelas a sudoeste (AGUIAR, GOMES, 

2004). Em relação às áreas prioritárias de conservação da caatinga, o município de 

Buriti dos Lopes está incluído no complexo de Campo Maior, que apresenta alta 

importância biológica, pela influência do desmatamento da vegetação ciliar e 

assoreamento dos rios permanentes. A região apresenta uma área de transição caatinga-

cerrado, com áreas de alagamentos, afloramentos de arenito e savanas de Copernicia 

(carnaúba) comum na região (SILVA; TABARELLI; FONSECA, 2004). 

 

 

2.2. CLIMA DA REGIÃO 

As condições climáticas do município de Buriti dos Lopes (com altitude da 

sede a 50 m acima do nível do mar) apresentam temperaturas mínimas de 27º C e 

máximas de 34º C, com clima quente tropical. As estações variam de duas formas, cerca 

de cinco á seis meses como os mais chuvosos e o período restante do ano de estação 

seca. O trimestre mais úmido é o formado pelos meses de fevereiro, março e abril 

(MME, 2004). 

 

2.3. AMOSTRAGENS 

 

O presente estudo foi realizado entre os meses de outubro à dezembro de 2019, 

na zona urbana do município de Buriti dos Lopes, norte do Estado do Piauí. A região 

apresenta clima tropical úmido e seco, com duração do período seco de seis meses de 

acordo com a classificação de Koppen B Aw, caracterizado por apresentar mês mais frio 

com temperatura acima de 18°C, temperatura média de 27°C e mês mais seco com 

precipitação abaixo de 60 mm, mas com 1283 mm de pluviosidade média anual. 

(EMBRAPA, 1986). 

As coletas de dados foram realizadas em um individuo de Melochia L. (Fig. 1) 

que encontrava-se em floração. As observações ocorreram no período de três meses 
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consecutivos, em horários entre 07h às 17h em dias aleatórios, totalizando 470 horas 

amostrais. 

Os visitantes florais foram coletados com auxílio de rede entomológica e 

coleta ativa. Os exemplares foram conservados em solução de álcool 70% ou a seco e 

identificados com auxílio de microscópio estereoscópico e literatura especializada 

(MICHENER, 2000; CARVALHO; MOURA; RIBEIRO, 2002; SILVEIRA; MELO; 

ALMEIDA, 2002; HERMES; KÖHLER, 2004; MARCHI; ALVES-DOS-SANTOS, 

2013; SILVA et al., 2014). 

Foi adotado para este trabalho somente literatura branca (BOTELHO; 

OLIVEIRA, 2015).  

 

Figura 1. Melochia L. monitorada na área urbana no município de Buriti dos Lopes (PI). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os visitantes florais foram representados pelas seguintes ordens de insetos: 

Hymenoptera e Lepidoptera. Hymenoptera foi representada por cinco espécies: Apis 

mellifera, Centris sp., Euglossa sp., Xylocopa sp. e uma espécie não identificada de 

vespidae e Lepidoptera por Danaus sp e Pyrgus orcus (Tab. 1) (Fig. 2). 

O horário de ocorrência das espécies visitantes em Melochia L. foi diurno, 

coincidindo com o período de abertura diária das flores que variou de 7:00hs ás 

17:00hs. Somente Centris sp. e Xylocopa sp. não tiveram ocorrência em todo o período 

de estudo, além de apresentarem um horário mais limitado (Tab. 1). Observações ao 

longo do tempo são capazes de detectar a ocorrência de variações na frequência de 

polinizadores, mesmo em pequenas escalas de tempo, como horas (SANTOS; SOFIA, 

2002; SILVA et al., 2007). 

É possível, que devido ao pequeno porte das flores, Melochia L. apresentou 

somente visitantes florais equivalentes, exceto Xylocopa sp, que talvez pelo seu 

tamanho maior, deva exigir mais recursos, o que justificaria seu horário mais limitado 

(Tab. 1). 

 

Tabela 1- Composição dos visitantes florais, frequência e horário de visita em Melochia L. no 

período de outubro a dezembro de 2019 (n = dias de observação). 

 10/2019 (n=17) 11/2019 (n=15) 12/2019 (n=15) 

HYMENOPTERA    
Apis mellifera 7:30 - 16:10 7:10 - 15:50 13:00 - 14:30 

Centris sp. 7:30 - 16:30 7:35 - 16:20  

Euglossa sp. 7:30 - 16:25 7:00 - 16:05 7:10 - 16:10 

Xylocopa sp. 8:50 - 13:00 9:50 - 10:50  

Vespidae 7:20 - 16:30 7:00 - 16:30 7:00 - 16:00 

LEPIDOPTERA    
Danaus sp. 7:20 - 16:05 7:30 - 15:50 7:30 - 16:10 

Pyrgus orcus 7:10 - 16:00 7:30 - 16:10 7:40 - 15:30 

 

Lemes, Ritter e Morais (2008), ao averiguarem os visitantes florais do Jardim 

Botânico da Universidade Federal de Santa Maria (RS), afirmam que a psicofilia é 

característica de vegetação arbustiva com flores de coloração “quente”. Melochia L. 

apresenta esse padrão, mas apresentou somente dois lepidópteros, dos sete diferentes 

visitantes. Acreditamos que o baixo numero de visitantes, é devido o monitoramento ter 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lepidoptera
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ocorrido no período de estiagem, assim como em ambiente urbano, sendo Melochia L. 

considerada ruderal (AGUIAR; ZANELLA, 2005). 

 

Figura 2- Visitantes florais em Melochia L no municipio de Buriti dos Lopes. Apis mellifera (A); 

vespidae (B); Danaus sp. (C); Pyrgus orcus (D). 
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Silva e Rebouças (1998) realizaram um levantamento da flora apícola do 

estado de Roraima, e descobriram que Melochia hirsuta foi uma das espécies mais 

visitadas por Apis mellifera. Carvalho e Marchini (1999) ao verificarem as plantas 

visitadas por A. mellifera no município de Castro Alves (Bahia), constataram que a 

mesma é frequente e muito abundante em relação à Melochia tomentosa L., mesmo 

apresentando períodos com pouca floração. Aguiar et al. (2002), ao apurarem as plantas 

visitadas por A. mellifera em uma área de Caatinga no município de Itatim (Bahia), 

verificaram que Melochia tomentosa foi a mais visitada ao longo do ano. Salis et al. 

(2015), avaliam o padrão de floração, ao longo do ano, de plantas melíferas na borda 

oeste do pantanal (MS), onde encontram duas espécies de Melochia, visitadas por A. 

mellifera. Apis mellifera ocorreu de forma constante no período de estudo, 

demonstrando ser um visitante importante de Melochia L. 

Aguiar et al. (2003), ao verificarem as plantas visitadas por Centris spp. na 

Caatinga para obtenção de recursos florais, visualizaram que os vegetais mais visitadas 

e por maior número de espécies foram Caesalpina. pyramidalis e M. tomentosa com um 

total de doze espécies de Centris. Aguiar (2003a), ao amostar abelhas em uma área de 

Caatinga no município de Itatim (Bahia), verificou que de 12 espécies de plantas, 

Melochia tomentosa L. foi a mais visitada. Aguiar (2003b), na mesma localidade 

anterior ao estudar a utilização de recursos florais por abelhas, verificou que entre 50 

espécies de plantas, Melochia tomentosa L também foi a mais visitada, inclusive pelo 

maior número de espécies de abelhas (24 espécies), entre elas Apis mellifera, Centris 

aenea, Xylocopa grisescens. Aguiar e Zanella (2005), ao examinarem a estrutura da 

comunidade de abelhas no Domínio da Caatinga no município de Itatim (Bahia), 

verificou 60 espécies das mesmas, sendo Melochia tomentosa L. visitada por diversas, 

entre elas Apis mellifera, Centris spp. e Xylocopa spp. Machado e Sazima (2007), 

investigam a biologia floral e o sistema de reprodução de Melochia tomentosa em uma 

região semi-árida no Brasil, comparando Apis mellifera com outros polinizadores 

nativos. Verificam que A. mellifera era o visitante mais frequente e o principal 

polinizador, competindo severamente com os polinizadores nativos, principalmente com 

Centris e Xylocopa. Boff, Araújo e Pott (2013), amostram abelhas e flores em 

fragmentos florestais naturais do Pantanal sul, encontrando quatro espécies de 

Melochia, visitadas por Apis mellifera e Xylocopa ordinaria. Ramirez e Navarro (2010) 

analisam diversos aspectos da morfologia e biologia de espécies de Melochia L. onde 
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registram como visitantes de M. tomentosa, espécies de Centris e Xylocopa. Assim 

como Apis mellifera, Centris spp. e Xylocopa spp. também ocorreram de forma 

frequente no período de estudo, confirmando serem visitantes relevantes de Melochia L. 

Fernandez-Hernandez (2007), ao inventariar as borboletas e aspectos de sua 

historia natural, registra que Danaus gilippus e Pyrgus oileus orcus são visitantes florais 

de Melochia pyramidata. Aguilar (2007) revisa os Lepidoptera da reserva ecológica 

Siboney-Juticí, em Cuba e registra que Melochia pyramidata apresenta diversas 

borboletas associadas, inclusive Danaus gilippus. Ramirez e Navarro (2010) analisam 

diversos aspectos da morfologia e biologia de espécies de Melochia L. onde registram 

Pyrgus oileus orcus como visitante de M. parvifolia. Danaus gilippus e Pyrgus oileus 

orcus ocorreram de forma constante no período de trabalho, corroborando serem 

visitantes importantes Melochia L. 

Euglossa spp. é uma espécie de apidae visitante floral de diversas espécies 

(AGUIAR; GAGLIANONE, 2008; SOUZA; TERESINHA, 2011; ALVES-DOS-

SANTOS et al., 2016), mas não citada em literatura branca para Melochia L., 

diferente deste estudo, onde foi registrada. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Foram amostradas como visitantes florais de Melochia L. as ordens 

Hymenoptera e Lepidoptera, sendo a primeira a de maior riqueza. 

O horário de ocorrência das espécies visitantes em Melochia L. é diurno, 

coincidindo com o período de abertura diária das flores sendo que Centris sp. e 

Xylocopa sp. não tiveram ocorrência em todo o período de estudo, além de 

apresentarem um horário mais limitado. 

Melochia L. apesar de ser considerada uma espécie herbácea ruderal, 

demonstra relevância como fonte de recursos apícolas, vide diversas espécies de abelhas 

associadas a ela, inclusive Apis mellifera. 

Sugerimos que mais estudos que abordem esse tema, sejam realizados, pois 

este conhecimento tem relevância no manejo e conservação de espécies no estado do 

Piauí.  
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